
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos

Capítulo IV – Da pluralidade das existências

Item 6. Sexos nos Espíritos

201. Em nova existência, pode o Espírito que animou o corpo de um homem animar o de
uma mulher e vice-versa?

R. “Decerto; são os mesmos os Espíritos que animam os homens e as mulheres.”

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0201).

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Livro 4.
Capítulo 201 – Troca de corpos

00201 / LE 

Os Espíritos trocam de posições quantas vezes lhes forem necessárias, no que
tange ao corpo físico, de homem ou de mulher. Um Espírito que animou muitas vezes um
corpo  de  homem  pode,  perfeitamente,  animar,  em  outras  oportunidades,  corpos  de
mulher.

Espírito,  na  profundidade  do  termo,  não  tem  sexo;  o  sexo  se  apresenta  no
perispírito diferenciando e, ao mesmo tempo, ajustando a matriz da carne como homem
ou mulher. No entanto, mesmo no perispírito ele pode desaparecer pela sublimação do
Espírito.

O  pensamento  é  tudo  no  mundo  espiritual;  ele  pode  criar  e  desfazer
instantaneamente o que quiser no seu corpo perispiritual.  No mundo espiritual não há
reprodução  de  corpos  pelos  processos  da  Terra,  pois  os  corpos  são  criados  pelo
pensamento, de acordo com a elevação da alma.

Alma não reproduz alma; somente Deus a cria. Essa receita divina se encontra
dentro do Seu coração de amor. Os corpos materiais de todos os reinos geram outros
corpos; mesmo assim, o material para esse espetáculo maravilhoso só Deus o pode criar;
somente Ele dá vida a tudo o que existe, é o que podemos dizer. O Espírito é como uma
chama, e a sua forma, para que se possa ter uma idéia, mesmo pálida, é como a água
que toma a forma da vasilha onde é depositada. Ele é uma luz, cuja qualidade ainda não
se pode saber, por escapar às mais elevadas deduções do saber humano.

Sexo,  como se pensa ainda,  é para corpos inferiores,  servindo ao Espírito nas
mesmas condições. O Espírito, na medida da sua elevação espiritual, vai abandonando
todos os instintos inferiores e, quando não os abandona compreende o modo pelo qual
deve  usá-los.  Uma faca  tem uma missão  muito  importante  nas  mãos  hábeis  de  um
açougueiro;  no  entanto,  quando  portada  por  uma  criatura  ignorante,  pode  provocar
desastres inúmeros. Assim o avião, a bomba, o carro etc....  O homem sem educação
espiritual  distorce as  suas próprias  possibilidades de elevar-se,  às vezes,  com o seu
próprio corpo.

Um Espírito pode perfeitamente renascer em corpos de homem, depois retornar,
quantas vezes forem necessárias, em corpos de mulher, se precisar das experiências que
advêm dessas trocas. Isso ocorre também com os animais, com as árvores, enfim, em
todos os reinos da natureza se processam essas permutas na multiplicidade da vida.  

Precisamos estudar mais, e a quem deseja se instruir, sempre apresentam em seu
caminho  os  meios.  No  mundo  espiritual,  continuamos  a  estudar  todos  os  assuntos,



porém, a diferença é que as anotações espirituais  são sinceras,  e  nunca nascem de
interesses mesquinhos. Não vivemos à procura de ouro nem de prata para nos sustentar,
nem vestir. O único dinheiro em nosso plano é o ouro do amor; esse é o alimento da alma
em todas as faixas das nossas necessidades. Por isso que Jesus nos disse: eu Sou o
caminho,  a  verdade  e  a  vida.  Ele  nos  ensinou a  viver  na  Terra,  dando início  à  vida
espiritual. De outra feita afirmou: Eu sou o pão que desceu do céu, e frente à Samaritana
afirmou: Se beberes da água que Eu te der, nunca mais terás sede.

Se queremos ser livres, libertemo-nos pelo amor. Aí encontraremos a felicidade,
pelas pegadas do Mestre dos mestres.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro IV, Cap. 201, Troca de corpos
– questão 0201, (João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).


